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ORGAM DO PARTIDO LIBERAL
TYPOGRAPKiA E ESCRIPTORIO

Praça Barão da L-voiwa

a-B-a-eiN-TLB
ALEXANDRE MARGARIDA

OESTERRO-TEflCAFEIRA 21 DE FEVEREIRO OE 1888
ASSIGNATURA

Capital. . .(semestre) . . 5$000
Pelo correio _ . . . . 6$0O0

NUMERO AVULSO 40 RS.

Silo agentes do nosso
jornal cm Pari*, os Srs.
Amedée Prince tt €., snc-
eessores de C-lallIen d:
Prince.

3€» Rua Lafajclle *JS

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MA-

LAS
Parte da capital:•ara Barra*Velha—nos dias 7e 22, e

ch «a a 15 e 30.
«?aráLages—a 7,17 e 27; chega a G, 10 e

2(5.
i'ar_ Cannas-VieiraH—a 5,13, 21 e 29;

choga a 14,22 e 30.
i^art* Lagnna-a 5,10, lõ, 20, 25 e 30;

chaga a 1, 11,10, 21e20.
.?aia Theresopolis e Santa Izabel—

todas aserçtts-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha condiu
também malan pnra S. Miguel, Cambo*
riú, TijticaH e Jtapocoroy. O de Lages
—para S. Josó, Sauta Theeza, Angelina,
S. Joaquim da Costa dn Serra Coritiba*
uoseCumpos Novos. O de Cannae**iei-
ran—pura Santo Antonio, Lagoa, Trinda-

% de, Rio Vermelho o Ribeirão. O da La-
guna—para S. Joé, Palhoça, Oáropaba,
Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja

Tubarão, Araranguá, Jaguaruna e Ima-
rubi*.

AVISO
_ Am, A os srs. assignantes de tó-

rada capital, quo se acham
em atraso com o pagamento
de suas assignaturas, pedi-
mos o obséquio desaldal-as
no menor praso possivel, en-

•**•» viando a respectiva impor-
tancia pelo correio om carta

£ registrada.

NOTICIÁRIO

A_WNI-V-ÊIlSA.-RIO
Completa hojo 25 annos

de idade o nosso amigo e
collega de rodaeção o Sr.
Francisco Margarida.

Felicitamol-o.

Seguio, hontem, no pa-
quete cRio Pardo», para a
cidade de Santos, onde se
acha empregado como des-
pachante da opulenta casa
commercial de Behrens &
Landsberg, de Santos, o
nosso distineto correspon*
dente Francisco de Carvalho
Salomè Pereira, que, para
aqui tinha vindo apreciar o
caiu ivai e se achava hospe-
dado na casa do nosso com-
panheiio de lutas Francisco
Margarida.

Apertando-n no curveiino
d ? abrae-i de des|«cdida. do-
siJ:unos-lhe feliz viagem e
muitas telicidades de que é

digno pelas snas qualidades
c o seu espirito altamente
elevado.

—- No mesmo paquete
tambem seguio para S. Paulo
o Sr. tenente-coronel Do-
mingos Luiz da Costa.

No paquete a Rio Paraná»,
entrado hontem de madru*
gada, veio para esta cidade
com sua exma. familia o Sr.
Pedro do Freitas Cardozo.

Comprimontamol-o.

O nosso amigo e collega
José Joaquim Lopes Júnior,
conimunica-nos quc, por mo-
tivos imperiosos, alheios á
sua vontade, deixa dc publi-
car hoje a «Tribuna Popn
lar», promettendo dal-a na
quinta-feira; do que pede
desculpa aos seus benevolos
assignantes e amáveis lei*
tores.

No domingo, ao meio-dia,
a benemérita S. C. «Diabo á
Quatro», na «Caverna Izabe-
lina», elegeu a sua nova Di-
rectoria, quo ficou assim com-
posta:

Director—Germano Wen-
d hanson (reeleito).

1° Vico-director — Carlos
Guilherme Schmidt.

2o Vice—Fernando Wen-
dhausen.

Thesoureiro — Major Ca*
millo Josó* de Souza.

1« Secretario — Manoel
Bittencourt.

2o Dito—Joào Alcibiades
Silveira de Souza.

Procuradores— João Pra-
xedes, Manoel Guimarães,
Ernesto Natividadc e Fran-
cisco Duarte Silva.

Depois de eleita a Directo-
ria foram levantados énthu-
siasticos vivas a todos os
seus membros, a! roa ndo os
ares muitos foguetes.

A' tarde a mesma socie-
dade fez a sua passeiata,
percorrendo diversas ruas ao
som da banda musical lInicio
Artística, e levando á sua
frente o victorioso -estan-
darte hicol-.r, onde se via a
linda coroa ofíerecida pelos
libertos.

Alguns sócios formando
em alas levavam bonitas
bándcirolas mu I licores o o
estandarte da 1 i n d i s s i m a

guarda de honra dos «Cava-
lheiros de ouro».

Durante o trajecto foram
proferidos enthusiasticos vi-
vas, sendo correspondidos
pela enorme concurrencia de
povo que acompanhava a
passeiata triumphal desta
briosa sociedade.

Ao passar em frente as
redacções do «Jornal do Com-
mercio», «Regeneraçãoj* e
«Tribuna Popular», foram le-
vantados ruidosos vivas e
saudados os seus represen-
tanles, que tambem enlhu-
siasticamente agradeceram
tanta delicadeza erguendo
estrepitosos vivas «4 socie-
dade «Diabo á Quatro», ao
seu triumpho e a sua bri*
Ihante posiçào np movimento
abolicionista da capital.

Eram quasi 8 horas quan-
do finalisoua passeiata desta
sociedade, reinando sempre
durante o trajecto muita
harmonia e enthusiasrno.

A' noite realisou-se o ex-
plendido baile à briosa com-
missão de trabalho.

A «Caverna Izabe lina»
transformou-se em um ver-
dadeiro Paraizo, ondo se sa-
lientavam as mais lindas
flores do bello sexo cathari-
hen se. ¦

A profusão das luzes, e a
alegria que em todos os sem-
blantes transparecia, indi-
cava o mais ardente enthusi-
asmo por essa tao brilhante
festa offerecida aquelles que
mais trabalharam c se esfor-
çaram pela boa exiiibiçáo da
sociedade, fazendo com que
ella, na explosão de todo o
seu prazer, cantasse o hym-
no da victoria.

A's 10 horas da noite foi
soltado da frente da «Cavcr*
na Izabel in a-» um enorme
balão que, chegando a uma
certa altura, qúeimousc,
sendo por essa occasiào dii i-
gidos muitos vivas pelo povo
a" sociedade, e executada pela
banda musical a polka «Dia-
bo áQuatro».

Quasi as 11 horas, levando,
o estandarte á sua frente,
feza entrada no salão, acom-
panhada da banda musical,
a distineta CGinmissào de
trabalho, que foi recebida
entre flores e aos vivas dc to-
dos os sócios que se achavam
entileirados.

Depois de serem entregues
aos membros da commissão
de trabalho lindos «bou-
quets» de flores por uma
commissão de gentis moças,
Ozeram os filhos do trabalho
da benemérita sociedade,
uma marcha triumphal ao
redor do salão, a quo acom-
panharam todos os sócios,
tendo atè a.s apparencias de
uma procissão de heroes.

O estandarte nesta ocea-
sião foi duplamente coroado,
sendo offerecido pelo Sr. Joa-
quim Margarida, ao chefe da
commissão de trabalho o Sr.
Carlos Schmidt, o seu retrato
á cravou.

Finda esta ceremonia deu-
se começo ao baile, forman-
do-se no espaçoso «salão duas
rodas pela enorme concur-
rencia das lindas flores do
ameno jardim do bello sexo.

0 serviço da copa foi sem-
pre feito na melhor ordem
possivel, e n'uma abundância
admirável.

Antes de começar-se a
quarta quadrilha: o «charn-
pagne» estourou e todos os
sócios c convidados, no ardor
do er.thusiasmo que fervia
no peito como na taça aquel-
le precioso vinho, levanta-
ram ruidosos vivas á Ger-
mano Wendhausen, á Ma-
noel Bittencourt, á Carlos
Schmidt, á commi.ssão dc
trabalho, ao advogado Ma-
noel José de Oliveira, aos
representantes da imprensa,
sendo até por estes e por ou-
tros distinetos moços profe-
ridos bonitos discursos sobie
a idéa abolicionista abraçada
por esta sociedade, ao seu
triumpho, ao povo cathari-
nense, ao bello sexo, e final-
monte a todos os cidadãos
quc não possuem escravos,
discursos estes que foram
muito applaudidos.

O baile foi além das 3 ho-
ras da madrugada, sempre
animado, roinando a melhor
ordem e havendo por parte
dos directores da sociedade
as maiores attençòes para
os seus sócios e convidados.

Mais uma vez agradecemos
o honroso convite e do alto
desta tribuna dirigimos um
«hurrah» a Germano Wen-
dhausen è a Carlos Schmidt,
pelo bom exito e pela victoria
da sociedade que tào hábil-
mente dirigem.

LIBERDADE
A requerimento ao nosso

amigo dr. Paiva,'como cura-
dor do escravisado Ferminio,
de D. Rita Maria Roza, do
municipio de S. Jo.sé, foi
man u ten ido em sua liberda-
de pelo sr. Io süpp. do juizmunicipal, major Affonso de
Albuquerque Mello-

Secca
Lê-se no Lageano, de 7:
Fazem amanhã 30 dias

que não cahe nesta zona uraa
gotta de chuva, pode-se di-
zer que o mez de Janeiro pas-sou-se ícousa admirável) sem
tro voa cias!

E continua o mez de Feve-
«eiro pela mesma sorte: o
sol é abrazador; os pastos jánão têm mais o que seccar;
os gados e animaes estão
nes.te.andp;_cu^a^
tão ctím as suas plantações
perdidas; já se vai tornando
escassa a agua nesta cidade
para o abastecimento do
povo, e á* todas estas couzas o
mesmo povo encara com a
maior indifferença!

Si nào chover no corrente
mez, é de esperar-se grandecalamidade!

O ministro dos negócios
estrangeiros da França no-
meou uma comniissão paraestudar a questão de limites
do Brazil com a Guyana
Franeeza e acabar do uma
vez com o território de Ama-
pá.

Consta que o dr. Macedo
Soares dará sua sentença uo
processo relativo às notas
salvadas no vapor «Bahia»,
do accordo com a promoção
do sr. dr. Carvalho Durão,
pronunciando como estillio-
natarios os irmãos Amaral,
e não pronunciando o sr. José
Maria Carneiro da Cunha.

U.

O brigadeiro Astrogildo,
toi demittido do cargo de
commandante da fronteira
de Jaguáràò, no Rio Grande
do Sul.

S. A. a Princeza Imperial
Regente está associada á

. C_3

obra da libertação de Potro*
polis. -o



Rogeneraç&o

Foi roubada a oxposiçiin
teita no Vaticano dos ohjc-
ctos (iffercciçjos ao píipu por
occasiào cio jubilou.

A Inglaterra o ou Estados
Unidos checaram a nm ac-
cordo sobre a questão das
pescarias.

0 parlamento allemao
prorogon a lei de repressão
contra os socialistas.

O «Moring Post» diz qne
a Inglaterra nunca acceila*
rá a alliança da Liussia com
a França.

A situação da Europa 6
pacifica.

O conselheiro João Capris-
tano Bandeira de Mello, pe-
diu sna exoneração do cargo
de presidente da provincia
da Bahia.

O municipio de Taubaté
(S. Paulo), ficará livre da es-
cravidão até o fim do corren-
te mez.

Os Srs. conselheiros Leon-
cio de Carvalho o dr. Frajiça
Carvalho, de S. Paulo, Über*
taram incondicionalmente
todos os seus escravos.
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Diz a «Gazeta de Noticias»
da côrle, de 17 do eorrenle,
(jue vai ser transferido para
esta provincia. uni dos ba-
talhee* do Hio Grande do

\m
*ifti^^**1? ','A,vÜonstà*tf-|rt>9f viirinisí ioda
lóÉ^ n u 1 -''iJWf^uncunoiioiVi ultimar
mente feita para as obras do
melhoramento cia barra e
porto do Hio Grande do Sul,
conforme as condições esta-
belecidas na lei do orçamen-
to vigente.

Brevemente será annunci-
adu por edital nova concur-
,.encia.

SECÇÃO LIVRE

Tosse ! Tosse
0 Peitoral de Cambará, impor-

tante desoberta do sr. Alvares
da S. Soares, do Polota***, appro-
vado pela. exma.* junta de Hygie-
ue Publicado Rio do Janeiro, au-
forisad.o-.pelq governo imperial e
premiado com duas medalhas de
duro, cura de uma forma adini-
ravcl qualquer por mais gravo
que seja, como provam os valiosos
attestados nilo só de respeitáveis
médicos, como de innumeras pes-
soas curadas na provincia do Rio
Grande do Sul.

0 Peitoral do Cambará, cura a
tosso provocada por cócegas n-
trachea, acompanhada de dofluo
xos, ospirros, respiração curta a
dôr de cabeça.

Cura a tosso espasmódica, rou-
oa, secca, com symptomas febris

Cura a tosse, quo augmenta de-
pois de comer até lazer o enfermo
lançar.

Cura a tosse catarrlial com
du exactoraçàp de mucosidades
brancas, amarelõntas, mescladas
<le sangue.

DECLARAÇÕES
a

Ao Commercio
Ricardo Barbosa <fe Comp.,

declaram polo o presente,
que, a contar de 15 DE JANEI-
RO próximo findo, pas ou o
seu estabelecimento com-
mercial desta praça a girarsob a razão social de RI-
CARDO MARTINS BAR-
BOZA & COMP.», entrando
om liquidação, da mesma
data em diante, as trazações
daquella firma.

Desterro, 11 de Fevereiro
de 1888.
Ricardo Barbosa & Comp.

Trompowsky & Brandt,d'ol!a ro-
tirou-se pago do seu capital e lu-
cros, ficando à cargo dos sócios
Júlio Melchioi* de Trompowsky e
Carlos João Rodolpho Helm, todo
o activo e passivo, e o annuncian-
to de tudo desobrigado.

Desterro, 22 de Janeiro de 1888.
Henrique Brandt.

Ao Commercio
Severo Francisco Pereira de-

clara pelo presente quo, tando
interessado seu sobrinho e o:n-
pregado, Gustavo da Costa Perei-
ra, em sua casa de fazenda nesta corronto, na cidade da Liguna.

praça, girará a mosma casa, de
hoje era diaante sob a (irmã de
Severo F. Pereira & Comp/

Desterro, 1 de Janeiro de 1888.
—Severo Francisco Pereira.

ANNUNCIOS
REQUIESCAT IN PACE

t 

Quarta feira, 22 do corren-
te as 7*2 da manhfi, na egre-
ja da Ordem 3\ o Conego

Eloy celebra uma Missa pelo éter
no repouso de sua prima O-
I $ afs.il iss a cio Góes
Hofoello, fallecida a 13 d

Ao Commercio
Júlio Melchior de Trompowsky

e Carlos Joiío Rodolpho Helm, fa-
zem sciente a esta praça que foi
amigavelmento dissolvida a socie-
dade commercial quo girava sob a
firma de Trompowsky & Brandi,
retirando-se o ex-sócio Henrique
Brandt, pago integralmente do
seu capital e lucros, ficando á
cargo dos annunciantes todo o a-
ctivo e passivo da mesma firma

A firma da casa, de hoje em di-
ante! soráiTrompowsky
«fe I-Iolm.

Desterro, 22 do Janeiro Je 1888
JÜLIO MELCH10B DE TKOMPOWSKY.
CARLOS JOÃO RODOLPHO HELM.

Ao Commercio
Henrique Brandt fa/ sciente

que, dissolvida a sociedado que
tinha n'esta praça soba firma de

FOLHETIM (20

LOUCA ÜE AMOR
POR

ADOLPHO BELOT

XVII
Ü gosto feminino, esses ha-

bitus da vida intima das pos-
soas do bello sexo que vivem na
yolupfcuosidádé, revelam-se em
tudo qne as rodeinjeos homens,
affcitos á lida com seme-lhan-
tes seres, os conhecem a fun-
do, olham-os com iudiOcrcn-
ça e não sabem aprccinl-os cm
tudo o seu valor.

Jorge, porém, não era des-
ses; sujeito a lutar contra as
brutahdades da vida real pri-
meiro, e consagrado depois ao
trabalho c à arte encarou sem-
pre a mulher por um prisma
que o impedia dc destruir o seu
conjuneto seduetor: viu-a pas*
sar por diante «le sous olhos.
mas sem conhecel-a, sem exa-
minal-a detalhadamente, sem
consentir que[ella o embaraças-

se até no ponto de o distrahir
do seu objecto principal—o ar-
te, c o modo de applical-a para
a tornar útil; sem considerai-
a, emfim como uin ser digno e
capaz dc constituir o objectivo
da existência.

"A mulher da alta sociedade,
sobretudo; aquella que pela for-
tuna, ou pelo nascimento, oc-
cupa elevada e feliz posição, e
pode ser delicada e artista; e
está nas condições de apurar o
gosto atè o infinito, ao calor da
febre, produzida pelaexcitação
dos sentidos, quando a ociosi-
dade rompe os diques do real
para devassar o vasto campo da
imaginação, e sublimar o pra*
zer por meio do luxo, se não é
honrada; ou aquella, a quem é
dado converter-se em prototy-
po de poesia, em creatura todo
idealismo, porque de si mesmo
é boa; em uma palavra, a mu-
lher da alta roda cra-lhe total-
mente desconhecida, um mo-
mento antes delle entrar na-
quelle recinto consagrado ao
amor.

Mas Jorge tinha aptidões pa-
ra comprehendel-a, e desde os

seus primeiros passos em casa
de seu amigo adivinhou-a; elle
mesmo a foi creando em seu
cérebro tal qual ella é; concre-
tou-a por fim; e sentiu-se capaz
de amal-a com fanatismo, com
embriaguez, com sentimento
artistico e extrema delicadeza.

Em seu organismo, animado
pelo sangue, que ardia com o
o fogo do sol de sua pátria; na-
quelle organismo, que precisou
para moderar-se, de uma luta
titanica contra a sorte, e de uin
amor fraterno sublimado pelo
sentimento do dever c acryso-
lado pela desgraça, surgiu, ape-
nas se lhe apresentou oceasião
opportuna, um afan, uma aspi-
ração nova, abrazadora, insa-
ciavel.

Em poucos momentos son-
hou mais do que em toda a sua
vida; o mysterio mais o excitou
eelle empenhava-se já por des-
cobrir a deusa daquelle templo
presentido não só por interesse
de um amigo inuito estimado,
mas tambem pelo próprio in*
teresse.

De repente um rumor inter-
rompeu o silencio e o delirio de

LOJA
IDE

FAZENDAS
IDE

ANDRÉ WENDHAUSEN & X
Cassinetas superiores com pequenos toques de mofo,

verdadeira pechincha, covado — 240, 320 o 600
Cortes de casemiras que valem C$000 por 3$500Casemiras encorpadas—fazenda moderna, covado a 1 $600Recebemos tambem pelo ultimo paquete, grande quanti-dade de merinóes e diagonaes pretos, fazendas pro-

prias para Semana Santa.
Esta casa é o cumulo da barateza.

Freços sem competidores
RUA DO PRINGIPEN. 1 B

A.1X_0_&,-É_ WElKroiETATTSEN- áp C*

ATTENÇÃO T
RESTAURANTE HOSPEDARIA

'¦

Rua do Joao Pinto n. 37
O abaixo assignado, participa ao resp' itavel publico e a todos os

transountes e passageiros, que tom aberto de hoje em diante, o seu
restaurant e hospedaria, onde os amigos e freguezes quo lho protege-rem com sua coneurrencia, encontrarão boa comida, roodicidade de
preço o pi omptidfto.

Desterro, Io de Janeiro de 1888.
José Anlonio ila Crus.

Jorge. Este applicou o ouvido;
e contendo a respiração, rec ju-
centrando todaa actividade de
sua almi, convenceu-se de que
não era illusao; sentiu que em-
baixo, no vestibulo, fechava-se
a porta da rua. Voltou, então,
precipitadamente para o quar-
to «le dormir.

Um instante depois resoou
na escada o rumor de passos, e
o fru-fru da seda roçando nos
degraus.

Era ella, seu: duvida.
Jorge fez um esforço para se-

renar-se e esperou, sem poder
evitar um estremecimento, que,
a curtos intervallos, lhe percor-
ria o corpo.

—Se fico no meio do quarto,
ver-mcha nntes de entrar, c
reconhecendo que não é Pedro
de Morlain que a espera, talvez
se assuste, fuja, e me escape—
pensou Jorge, c oceultando-se
atríis da porto, esperou.

Tinha demasiado interesse
em ver e falar aquella mulher;
cifrava-se na conversação, que
ia ter com cila, a esperança de
salvar o seu amigo, e, não obs-

#r -***

estava tão commovidoquepare-
cia que o coração lhe queria sal-
tar do peito.

Uma voz juvenil e vibrante
chegou a seus ouvidos:

—Mal se ve. Por oue não
deixaste a luz lá em baixo? Es-
tas zangado porque demorei-
me? Pois olha; a culpa não foi
minha...

Estas ultimas palavras pro-
nunciou-as a desconhecida já
dentro do quarto.

Jorge, então, sem vacilar, fe-
chou a porta. A recém-chegada
voltou-se bruscamente,e,ao vel-
o recuou, soltando um grito.

Estavam em frente um do
outro. Ella, de pé, junto á cha-
mine, com o semblante decom-
posto pelo medo; e Jorge, en-
costando o bombro á prota, co-
mo se quizesse dizer: —« A
senhora entrou finalmente; e
não sahi rá daqui sem que me *
tenha proinettido fazer todo o
possivel para sal var men amigo.»

Quando, porém, começou a
falar, a sua voz tremula e a pai-
lidez, que lhe cobria o rosto
estavam em complet o desaecôr*
do com a sua enérgica attitude:
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ALUGA-SE
Aluga-se a casa da rua dos

Artigos Beílicos, canto da
da Lapa n. 13.

Para tratar nesta typogra-
phia.

REFINAÇÃO
DR

ASSUCAR
DB

Antunes & Alves
DEPOSITO

i

14 Rua de João Pinto 14
Preços de Assucar refinado e

grosso para i° de Janeiro de
1888 m diante:

ASSUCAR REFINADO

1* por 15 kilos . . .
2" •
3k *
4» »

, » . . . . 5$400
» » . . . . 4$200
» » . . . . 3$600

AVAREJO:

l» por kilo 440
>» » 400
i" » 320
i. » 280

ASSUCAR GROSSO

Ia Pernambuco 15 k. 4$800
por kilo.... 360

2* » 15 > . . . . 4$500
por kilo .... 320 .

1* Cristalizado 15 k. . 4$500
por kilo , . . . 320

Dosterro.l* de Janeiro do 1888

ANTUNES& ALVES

miU DESTA CIDADE IA
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JOSE FELICIANO

Preços correntes
DE• ASSUCAB REFINADO
NA

RefinaçSo,Àntunes4 Alves
Por 15 kilos, sendo de meia

barrica para cima.
1* qualidade , 5$0C0
2* 5$100
3* » . 3$900
4' 3$300

ASSUCAR DE PERNAMBUCO

1' em barrica, por 15 kilos 4$500
« de2a em saccos por 15 » 4$200

CRISTALISADO

1* em barrica por 15 kilos 4$200
Destorro,!' de Janeiro do 1888

LÂMPADAS
Belgas

Para cima de meza, o de

Iiendurar, 
modelos novos e

uz brilhante.
Chegaram pelo ultimo pa-

quete para
HmImbi * Filh«

PREÇOS MODERADOS
2 Rua de Joio Pinto 2

Peças de algodão a dous cruzados.
Peças de dito Arraya cinco patacas.Peças de morim sete patacas. ->.
Chita em cassa dous tostões.
Chita fixa superior, doze vintons.
Riscadinho Estrada de Forro, a dous tostões.
Riscadinho Locomotiva, a quatro vinténs.
Fichas de cores finos, dous mil róis.
Meias de cores, cinco tostões.

Ditas para homons, crusado.
Linhas carretei de 200 yards clark, a quatro

vinténs.
Cortes de vestidos de lansinha a Sarah Ber-

nahrdt,o quo ha do mais moderno a cinco mil e qui-n hen to? o corte, com 10 metros.
Vestidos em gorgorão raatisados (Reps) a nove

o dez mil réis com 10 metros.
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MAGHINASDSCOSTUBA
Garantidas

Saxonia por  22$00
Saxonia grande, systema

Singer a  25$0000
Original, Progrosso a .

23 e 25$000
Vende-se na loja ferragens de
llocliiinitii ll Filho

2 Rua de João Pinto 2

ROUPA FEITA
Alfaiataria annexa â mesma loja dirigida

pelo novo contramestre Mr. Campa-
ni onde se encontra grande e variado sor-

timento de roupa feita á preços de
GRAÇA

Paletót do panno preto fino dolruado a
fita de seda o perfeitos aviamentos a do/.e
mil réis 12$000

Calça de panno proto  6$000
Colletede « fitado  3$000
Paletó de panno mais fino marca 3 co-

roasa 14$000,calças8$000,colletes . . I$000

Fraques de panno fino . . 20$000
Colletes do cores 2$000
Calças do riscado 1$000 e .... 1280
Calças do brim rocambole 2$000 e. 2500
Calças cazeinira de côr encorpadas

6$ o . 7$000

Sobretudos, ponxes, e muitas outras pechinchas
^^»w Dôreê do l.Htínuayo. Pyttpvj.tiiat., ^^^s^K
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- O Quina-Laròche não è nm qualquer preparado, porim o resultado de trabalhos fitf
fnngtárào ao s°o autor cs mais altas re<om pensas do Estado. O mesmo /errughm9Wmt-
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lÃcenciaAo pila Intfsrctvrin ,ie llsjijieiie elo /m;vrio ,lo llruzi!. c adoptado com grande•lit* lia mais d-« 30 Anuos j.clo.H mulhures Moucos dn Pariz, cura os Urfltixot, Gripe,
TSSSS, Cttarr- puimtmm, lm'.açôe* 4» peito, das Yíau urintuioa . úà Bexiga.

BABINBTE AMERICANO
Hua da CoimliliiiçAo

(Por baixo do sobrado n. 3)
Imprime-se: talões, facturas

notas, circulares, despachos, ro
tulos, participações de casa-
mento, cartões de visita, ditos
commerciaes e muitos outros
rabalhos typographicos.

Oom brevidade e commodo
pre

Francisco Rodrigues Pereira.

Collegio
FIR&RVRUHCA-

INSTRUCÇÃO PBIMARLA^
As aulas desso collegio abri-

ram-so no dia 0 decorrente mez.
No mesmo collegio acha-se

tambem aborto um curso prima-
rio para meninas, ensinando-se
diversos trabalhos de agulha.

Funeciona duas vezes ao
dia:

De manhã das 9 á 1 hora
De tardo das 2 ás 5 horas.

llenealiilnde— i$000
Desterro, S do Fevereiro de 1888.

Luiz José Cezarino da Rosa.

TÈLHÕ"
sacco a 2$200o . . 2$500

Feijão
SACCO a 3*500

FARINHA
sacco a 1$600 2$000

Manteiga
lata de kilo a 1$200

(ASSUCAR
por 15 kilos 21000

BANHA
em lata a 410 o kilo

AjRivr,AgrFnvr
DB

MANOEL JOAQUIM MADEIRA

• f,ar«« d Alfândega •
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CHAGARA
Voiulc-so, por ho retirai' o

sou propi-ieilírio,!! excéllònje
casn e d in cara da rua Poi;-
ínosa ri. 23, a.cjiial contüiii
iíioffn.i ficas accommodaoõcf
para familia. quartos para
creadus, cochüiias, bôa água
com encanamento para di-
versos logaios da casa, gran
do deposito para água dc
chuva, tau<]ue para lavar,
jardim na fronte da easacnm
grandes palmeiras, grande
parrciral, capinzal, ete , ete.

, .Para tratar na mesma cha-
cara.

contendo uma grnnde ehacarn
bem plantada, grande cafezal,
pasto com irgua corrente; bas-
lante terrenos o de boa qmilida-
dc para lavoura do café e está
coUòcado a pouca distancia do

porto decinbarque (50 brarjas),
loo-ar onde sc discortina uma
magnífica vista.

E'bom emprego de capital
para quem dedica-se a lavoura
c especialmente a plhntáçtto de
calo.

Para informações ú rua do
Principe, n. 14

_tII

Attençâo
Vendo-se na visiníia cidade

de S. Josc um elegante e bem
construído «ehalet,» com boas
commodaçõcs para família,

_}J.

Rua do Principe
DESTERRO

Esta casa possue magníficos ap-
parolhos do encardtiniaç5o do
obras impressas o feitura de li-
vros em branco. Tem excellentes
machinas pura pautar, riscar e
paginar, o tambom para cartona-
gem ou qualquer .serviço adhe
ren to a ar to.
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YSTERIA
CONVULSÕES
MOLÉSTIAS
NERVOSAS.

\m r^o.í

BS

Cür^ ^üasj sempre!
Allivio sempre!

ron meio da

Dfíooaltarjos Êja Sant^lQ

SOLUÇÃO AlTIimOSl

Laroyenne
VENDA EIA OROSSO

PARIS, 7, Boulevard Denaln, 7, PARIS
PHARMACIA DÜREL

,: LUIZ .-BORK' * Cr..iz'r
tttit-.i *i% _%¦.%•:¦*<_*__*¦_*•.*¦ *_-*^*-***-*±*
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DE

MBUSSA dos CARMELITAS

TJixico Suecessor
dos Cstx-,m.elitas

>OOCOOOOOOQ2

KaIJVTE THÉREgE^P 0

14, JBt«« de VAbbaye, 14 — 3PÁ!R.2»
CONTRA •

Apoploxia
Cholera

Enjôo tío mar

riatos
Colicas

Indiqestõea
Febre amarella, etc.

Lor o prospecto no qu.l yii entolvl__
cada Wd.-o.

Devo-so exiolr o letreiro branco 9 preto,
em todos o» virti«n. ,

•eja qual lôr o tuiitauho.

DEPÓSITOS KU TODA3 AS ÍMIAUMACIAB
do Universo.

Desconfiar
AS

FALSIFICAÇÕES

Exigir a Assignatura
de

i•á S&MBiBámuu
DE ALVAUKS S. S0A11HS

IMPORTANTE MEDICAMENTO

Ksto éxçóllento j-roparatlo.vul-
garmonto conhecido no Rio Gran-
do do Sul, por Peitoral IIouiojo-
pathiçó dc Cambará, o do uín
gasto aLjradubiliscimo muito olii-
cu/. contra a tosse, tloíluxo, rou-
fiuiiltlo, constipações desprezadas
dôros de garganta, bn>nchites,es-
carro (losángUí?, caUrrho pulrno-
nan, dores e fraqueza de peito,
thysioa, asthma. coqueluche, e
todas as enfermidades larijngo*
broneho-pulmonares.provzAo por
innumeros attestados do pessoas
curadas n'aquòiia provincia.

Para reconhecer a importuncia
do grando mèdicniiieiitor-Pcito-
ral de Cambai d— basta sabor-so
quo mereceu não sú a apprDVução
do uma sabia junta de Hygiene
como ó a da côrte, e a autorisaçüo
de seu consumo por um decreto
do governo imperial, como tam-
Lum as medalhas do ouro da Aca-
tleimá Nacional du Parizc.Jury da
ISxposiçâó nrazilcira-Alleiml de
1S82, como premiu a tilo ulil des-
coberta.

PltlSÇOS:

Na Agencia4,'cral:.Frasco
2$500 1/2 duzi» 13$ c duzia 24$.

Na« Mib-agon>:. Frasco 2$S00,
1/2 duzia 15$ c duzia 28$.

Agentj& c depositas tos geral
n*05tt provincia—^íalllilio
Horn «& OlivoitN*, etn»»
dharmaciae drogaria à rua do
Principe n. 15—Desterro.

Sub-agentes:-^Ni Liguna, A-
merico Antônio da Costa.

CHEGARÃO
LUVASBE SEDA

DE TODAS AS CORES

Com 8 e G botões â
4 o 2 « â
canhão (cum-
praia») â
canhão (cur-
tas) á
canhão bor-
dado à 2$000

2$000 par
1$500 ?

2$D00 »

1$500 »

2$500 »

B'ijr« criiiaiçiiM com
3 c!) IioIõvm

Pechinchas como estas so-
mento no

A. UMABIN MO
DE

VIRGI LIO JOSÉ VILELLA

BicÃíSi NOVOS
DA

E
KL Y SEU"

Suecessor de Luiz Horn & C.
ELIXIR 0K CAMOMÍCLA E GUA-

H AN A'—para curar na inoleslias ,do esto-
rtiago e«los intestinos; disdepsin, llnulu-
lencia, giisttalgia (dores do esloniago) cn-
xaquocn, dysciiterin, e como tônico e refri-
aernnte. Um vidro 14500.

ELIXIR TÓXICO DESOBSTRUENTE
—base do jiirubóba e pega-pinto (bocrha-
Aia liirsuta), excellente medicamento pnrn
curar ns obstrurções do ligado e buço,
anemia, chlorose. hydropesia, falta de
monslruflçSot Uni vidro 2jS000.

OLEO DE FIO A DO DE BACALHAU
—bnlsnmico-quinndo ecreosotndo; empro-
gadonas inoleslias pulmonares, o da pello,
debilidade, pallidez, magrezn. Um vidro
25000.' 

XAROPE DIURETICO—poderoso me-
dicamento pnrn acura dnuretrite, reten-
çno de urinas, catnrro da bexiga, bleu-
norhea. Um vidro 2$000.

CUTICULINA—medicamento pnra uso
externo contra as manchas da pelle, pnn-
nos, surdas, etc.cUm vidro 5500.

XAROPE SEDATIVO-empregado nas
moléstias nervosas, epilopsia, dores utori-
nas, palpiluções do coraçtio, tosses nervo-
sas. Um vidro 2ÍI000,

ÜELÉA ANTBELMINTICA- medica-
mento agradável e poderosíssimo contra
as lombrigas, de eíleito purgativo brando.
Um vidro ,?500.

ALLIVIO SEGURO-contra as dores
rlicumaticns,nevralgius,colicas,rosfriados
febrds;ó um remédio caseiro indispensav 1
Um vidro lí'000.

OURA-FEBRES OU GOTTAS ANTI-
PERIÓDICAS—é o molhor medicamento
contra as febres intenniltentes ou pnlus-
Ires, do effeito sempre certo, evitando as
Crecahidas. Um vidro 35000.

TINTURA DEPU1UTIVA DE SALSA.
CAROBA E SUCUPIRA-preparação ef-
licaz para cura de todas as moléstias da
deiie. euncerosujsir.liililicus, rheumaticas,

fiartros, 
boabaSjiilcoras, ompigens, escro»

mias, cancros; Uma garrafa 25500.
INJECÇÀO ANTI-BLEUNORRHAGI-

CA—preparado novo ile extracto de tri-
úmpháta scmitriloba, de nm effeito prom-
pto nasbleunorrlmgias ngudasou chroni-
cns.corrimentos brancos do qualquer natu-
roza. Cura em poucos dias. Um vidio
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SEMPRE BARATO
LOJA DE FAZENDAS

r>E
SEVERO F. PEREIRA I COMP.

í PRAGA BARÃO DA LllilllU i
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Exte remédio precioso tein gozado da acceit»
tóo publica durante cincoenta e sotè annos, com-
íçando-sa a s*ia manufactura c venda em 1S27.
Sua popularidade c venda nunca fortò tSo éxien- '
sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia moravib
hosa.

Não hesitamos a dizer que não tem deixado
cm caso algum de cxtiipar oa vermes, quer cm
creanças quer cm adultos, que se acharão afilio»
tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos da receber constantemente
attcát^çôes d^ médicos era favor da sua cfíicacia
admirável. A causa tío suecesso obtido por esto
remédio, tem apparpcidp varias falsificações, de
soric que deve o comprndor ter muito cuidado, ;
examinando o nome inteiro, que devia ser

VeriüifBttO áe B. A. FAHRESTOCK.

Si,

m

>
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200
25000.

Pharniacia e drogaria-Elyseu
SUCCESSOR DE LUIZ HoRN & C.

9 RUA OE JOÃO PINTO 9

RELOJOARIA
ÒURIVESARIÀ

DE

Compra a bom preço e a di-
nheiro á vista OURO B
PRATA (velha),

Previno as pessoas que manda-
ram concertar objectos em minha
casa, a mais dcmezeanno rogo o
favor de mandarem buscar no
prazo do 60 dias; vindos estes,
serão vendidos em leilão.

08 RUA DO PRÍNCIPE 68
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Urna partida de chitas largas, roxas com toque de mofo a
y. y> » cassinetas trançadas e lizas cotn toque

de mofo, de 400 e 500 rs. a 240, 280. . . .
Cortes dc calças de casemira a 3$000, 4.$000, 5$000
Diagonaes preto pura la a 2$000, 3.$000 8$000
Panno preto a 2$000, 2$500  . 3$000
Merinós pretos a 320, 440 V. 500
Alpacas e lanzinhas, lizas e lavradas a 240 .... 320
Sotinetas de cores lavradas a 200, 240, 440 . ., >5f 500
Coiletes para Senhoras a 2$800, 5$000 . . . . #. 9$000

Meias de cores para meninas e senhoras; sortimento re-
cem-cbegado.

Setíns, belbutinas, lenços, chapéus de sol chalés, grande
sortimento de riscado, algodão morim e outros muitos artigo
a preços baratissimos.
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Anionio de C. Gandra.
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